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FICHA DE TRABALHO 2

Grupo I 
1. Resposta pessoal. Sugestão de resposta: O excerto relata a história de Pero Novais, escudeiro que, depois de servir militarmente na guerra contra os mouros e de ter sido feito prisioneiro, foi salvo por alfaqueques, a quem ficou a dever a sua liberdade. Para poder saldar a sua dívida, recorreu à ajuda dos monarcas que, com as cartas de referências que lhe deram, lhe permitiram liquidar a sua dívida. O empenho de Pero Novais e a sua argúcia levaram-no igualmente a enriquecer através de um negócio com milho.

2. As referências ao rei e à rainha conferem aos monarcas características de bondade e de preocupação face aos seus súbditos, contribuindo para enaltecer a casa real.

3. Pero Novais, inicialmente um “homem pobre” (l. 2) mostra-se empenhado e trabalhador, assim como corajoso, ao decidir servir militarmente na fronteira com os mouros (ll. 1-4). É responsável, preocupando-se em pagar a sua dívida aos salteadores que o libertaram dos mouros, envidando esforços para conseguir apoios e trabalho que lhe permitisse auferir a quantia necessária ao pagamento (ll. 7-13). Com o negócio do milho, revela-se muito perspicaz, comprando grandes quantidades deste cereal barato, armazenando-o e vendendo-o posteriormente, em época de grande procura, com o que conseguiu alguma riqueza (ll. 20-24).

4. O negócio do milho destaca a faceta empreendedora de Pero Novais, que conseguiu refazer a sua vida depois do episódio de captura pelos mouros. Com o enriquecimento através da venda do milho, alcançou um estatuto social que lhe permitiu, segundo o narrador, casar o filho e deixar registo da sua história de coragem, empenho e trabalho nos Livros de Linhagens.


Grupo II
1. Resposta pessoal. Sugestão de resposta: O título anuncia o tema da crónica, que aborda a importância da família na vida do autor, analisada através de recordações do tempo da infância e de momentos atuais. 

2. As expressões sugerem o afastamento do tempo recordado face ao tempo de enunciação (tempo da escrita) e marcam a distância cronológica entre as situações e os sentimentos do presente e as circunstâncias associadas à infância do cronista, conotadas com a felicidade.

3. Resposta pessoal. Sugestão de resposta: os “caminhos” que o narrador menciona poderão ser as opções que, ao longo da vida, foi tomando e que não passavam pelos encontros regulares com a família, que agora sente como momentos tão especiais.

4. A referência à toalha de mesa surge associada ao passar do tempo e às mudanças que o cronista sente em relação aos momentos de convívio familiar. O envelhecimento da toalha, que, na infância do narrador, começa por ser “nova” (l. 1) e colocada apenas nos almoços de domingo, passando, com o tempo, a “desbotada” e acabando mesmo a ser “usada nas refeições dos dias de semana” (ll. 21-22) e transformada em “esfregão” (l. 26), sugere o fim de um ciclo associado à família de que o narrador era um dos membros mais novos. O momento das recordações marca o início de um novo período de “almoços de domingo”, agora na casa das irmãs, marcado novamente pela importância que o uso de uma “toalha de mesa […] nova” (l. 56) anuncia.









